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Capítulo 39

Perspectivas para a Mata Atlântica

Carlos Galindo-Leal, Ibsen de Gusmão Câmara
e Philippa J. Benson

A crescente probabilidade de uma extinção sem precedentes causada pelas
atividades humanas – a crise da biodiversidade – é um fenômeno global, mas
algumas regiões estão mais ameaçadas que outras. A Mata Atlântica da América
do Sul é uma dessas regiões. As ameaças iminentes à ampla variedade de espécies
e ecossistemas da Mata Atlântica representam uma tendência perigosa, que está
se tornando mais comum em muitas outras regiões em todo o mundo. As lições
que aprendemos na Mata Atlântica sobre como avaliar e reverter esse quadro são
fundamentais para a construção de esforços efetivos de conservação em qualquer
outro lugar.

Os cientistas, artistas e poetas há muito reconheceram a rara beleza e a
diversidade dos animais, das plantas, das paisagens, dos cursos d’água e das
culturas indígenas da Mata Atlântica. Apesar desse reconhecimento, o
desenvolvimento, planejado ou não, promoveu a rápida expansão de infra-
estruturas e indústrias agrícolas, que devastaram a floresta e intensificaram as
desigualdades sociais e econômicas em toda a região.

Nenhum livro poderia analisar completamente todos os aspectos do
problema da conservação e suas soluções potenciais em uma região biologica-
mente, socialmente e politicamente tão complexa como a Mata Atlântica, que se
estende por três países e cobre 1.350.000km2. Mesmo assim, os autores deste
volume descreveram o status da biodiversidade em todo o hotspot, expuseram os
fatores econômicos mais importantes causadores da perda de biodiversidade e
discutiram a capacidade das pessoas e das instituições de enfrentar os desafios
mais cruciais da conservação da biodiversidade.

Os autores examinaram as preocupações mais significativas quanto à perda
de biodiversidade: a identificação das espécies com necessidades mais urgentes de
proteção, a preservação das paisagens florestais remanescentes e a preparação das
instituições com maior potencial para promover os objetivos da conservação.
Tentamos apresentar uma perspectiva equilibrada, reunindo as opiniões de uma
ampla variedade de especialistas experientes, de proeminentes cientistas a líderes
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de organizações governamentais e não-governamentais. Suas opiniões e os
objetivos das organizações para as quais trabalham complementam-se de muitas
maneiras.

Inúmeras evidências corroboram a nossa crença de que esforços conjuntos
imediatos devem ser realizados para interromper qualquer perda adicional de
biodiversidade na Mata Atlântica. Cada floresta remanescente deve ser
conservada, cada fragmento florestal remanescente deve ser manejado e
protegido, e cada área deve ser apoiada para restaurar e manter os processos
ecológicos e evolutivos normais. Sem essas ações vigorosas e concentradas,
recursos naturais, patrimônios culturais e maravilhas do mundo serão perdidos
para sempre.

Ao longo deste livro, os autores apresentaram uma gama de estratégias para
lidar com os tremendos desafios da conservação. Essas estratégias incluem a
melhoria da informação básica, a articulação de leis ambientais e políticas
governamentais e a preparação das instituições que apóiam a conservação. É
possível traduzir essas estratégias em ações específicas: se a informação básica é
necessária, podemos compilar os dados; se as leis são fracas, podemos influenciar
para mudá-las. Todos aqueles que estão comprometidos com a conservação
devem lembrar-se de que essas estratégias e ações, embora importantes, não
alcançam as raízes mais profundas das causas da crise de biodiversidade na Mata
Atlântica, nem em outros hotspots. As origens da crise de biodiversidade
repousam profundamente em atitudes culturais e econômicas que se manifestam
nos comportamentos diários de indivíduos, famílias, comunidades, instituições e
governos. Devemos concentrar-nos nessas atitudes históricas como os
componentes originais do problema da perda de biodiversidade e elementos
centrais das soluções que precisamos criar juntos.

Para onde vamos agora: estratégias e ações

Como demonstraram os autores deste livro, um grande esforço ainda é
necessário para a obtenção de informações básicas, mesmo considerando que o
conhecimento disponível até o momento possibilitou a identificação de várias
centenas de espécies que necessitam de proteção imediata para evitar a extinção.
Apesar do amplo reconhecimento de uma extraordinária variedade de espécies e
de ecossistemas raros e preciosos na Mata Atlântica, ainda há escassez de
informações básicas sobre os sistemas biológicos que ela abriga. Novas espécies
ainda estão sendo descobertas em toda a Mata Atlântica, e esse é apenas um dos
muitos indicadores de que existe muito mais para aprender sobre as magníficas
fauna e flora da região. Devemos avaliar o status atual de muitas espécies e de
seus hábitats, assim como as ameaças que enfrentam, de forma a desenvolver
ações adicionais de conservação e proteção direcionadas. É particularmente
importante avaliar as espécies com distribuição restrita, porque suas populações
são frágeis e as oportunidades de protegê-las e conservá-las são limitadas.

Devemos dar maior atenção ao desenvolvimento de escalas apropriadas para
as ações de conservação. Isso se aplica desde a espécies endêmicas e ameaçadas
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selecionadas por sua distribuição geográfica até a áreas prioritárias identificadas
pela ocorrência de vegetação natural e de populações viáveis. Devem também ser
escolhidas ações de conservação para preservar e promover processos ecológicos e
evolutivos dentro de ecossistemas definidos. Ressalta-se a necessidade específica
de fortalecimento dos esforços em áreas onde a proteção das terras já esteja
estabelecida, bem como naquelas que contêm serviços ambientais vitais para as
comunidades locais e naquelas em que os impactos e as ameaças estão
particularmente concentrados. A comunidade conservacionista já identificou
muitos locais para ação prioritária de conservação ao longo do hotspot Mata
Atlântica, alguns dos quais estão integrados nos corredores de biodiversidade.
Fortalecendo as áreas protegidas existentes, criando novas áreas e fornecendo
incentivos que aumentem a extensão de paisagens naturais conectadas, os
corredores de biodiversidade mantêm e restauram a conectividade dos
ecossistemas, e, dessa forma, protegem e intensificam os serviços que eles
prestam.

Apontamos também a necessidade urgente de desenvolver recursos humanos,
como um componente vital da consolidação da capacidade de conservação na
Mata Atlântica. Pessoas treinadas para lidar com os desafios da conservação
trabalham em diferentes áreas relacionadas com a tarefa de salvar a Mata
Atlântica. Servidores públicos, políticos, pesquisadores, guarda-parques e
advogados de entidades não-governamentais, e a população em geral, devem ser
capazes de discutir os problemas e as soluções da conservação a partir de
perspectivas bem embasadas. Além disso, é claro, números absolutos são
importantes, e quanto mais pessoas entenderem a necessidade premente de
prosseguir rapidamente com as ações de conservação, mais chances terão os
planos de conservação de serem bem sucedidos e executados rapidamente.

As políticas e as regulamentações ambientais, nos três países da região da
Mata Atlântica, devem sair de suas habituais posições marginais para a linha de
frente das agendas nacionais. Embora algumas leis tenham melhorado nos
últimos anos, freqüentemente não há políticas ambientais amplas. As normas
legais são muitas vezes insuficientes e aplicadas inadequadamente. Se as leis e
políticas do Brasil, da Argentina e do Paraguai refletirem um compromisso sério
de alcançar resultados concretos de conservação, será mais fácil coordenar as
atividades entre os órgãos governamentais, tanto no interior de cada país como
entre as nações. O financiamento é outro aspecto da coordenação de leis e
políticas. Surpreendentemente, muitas pessoas – incluindo os políticos – não
relacionam de forma consistente a saúde do ambiente com a saúde da população
humana, nem com uma economia saudável. Como conseqüência, os
financiamentos para os projetos de conservação freqüentemente diminuem
quando existe competição com outras iniciativas que parecem trazer benefícios
mais imediatos para a saúde humana ou da economia. A verdade é que as ações
de conservação contribuem para a saúde humana e dos sistemas econômicos,
principalmente a longo prazo. Não obstante, como os limites dos financiamentos
estarão sempre em questão, os planejadores de conservação devem tentar fazer
com que seus projetos tornem-se o mais auto-suficientes possível.
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Finalmente, salientamos a necessidade de monitoramento de indicadores
vigorosos do status da biodiversidade, de forma que possamos avaliar se as nossas
ações estão realmente fazendo diferença. O monitoramento da dinâmica das
políticas, do uso da terra, do crescimento da população, das condições sociais e
da economia pode também ajudar-nos a prever futuros acontecimentos e a nos
prepararmos para eles. Embora alguns dos indicadores utilizados atualmente
sejam eficazes, outros precisam ser melhorados. A avaliação dos indicadores e o
estabelecimento de relações entre eles permitem acompanhar o progresso dos
investimentos de conservação e realizar os ajustes necessários.

Causas básicas da perda de biodiversidade

Além de desenvolverem estratégias e ações específicas, os conservacionistas
devem permanecer atentos às dinâmicas subjacentes da perda de biodiversidade.
As causas básicas da destruição da biodiversidade são insidiosas, e é
surpreendente a facilidade com que elas passam despercebidas.

Em primeiro lugar, muitas políticas governamentais e inúmeros empréstimos
internacionais encorajam ou incluem subsídios especificamente destinados a criar
condições financeiras para promover um maior desenvolvimento, sem restrições.
Por exemplo, muitos subsídios e empréstimos sustentam programas que
encorajam a exportação de produtos, promovem a criação de monoculturas de
florestas plantadas e fornecem somas de dinheiro para grandes projetos de infra-
estrutura, como represas, usinas hidrelétricas e rodovias. Poucos desses subsídios
e empréstimos são acompanhados da exigência de cumprimento de algumas
condições que efetivamente atenuem o impacto ambiental ou contribuam para a
preservação da biodiversidade dentro dos programas que apóiam. As populações
humanas, assim como são entidades biológicas, são também entidades
econômicas, e os subsídios nacionais e internacionais que promovem o
crescimento sem um planejamento estratégico de longo prazo para a conservação
de espécies e ecossistemas são forças-chave para a destruição da biodiversidade.

Em segundo lugar, como em outros hotspots do planeta, as populações
humanas que vivem na Mata Atlântica são grandes, e continuam a crescer. À
medida que as populações se expandem e se desenvolvem, suas demandas
exercem enorme pressão sobre os recursos naturais. Tais pressões variam de níveis
elevados de caça e coleta de subsistência pelas comunidades indígenas menos
privilegiadas até o desenvolvimento rápido e mal planejado de grandes sistemas
de represas para o fornecimento de água e energia para os moradores das cidades.
Incontroláveis em suas demandas, as populações humanas em expansão são uma
ameaça significativa para a biodiversidade.

Finalmente, a economia que está levando à destruição da Mata Atlântica hoje
começou nos tempos coloniais, quando a extração e o consumo descontrolado
dos recursos naturais foi o modelo de desenvolvimento preferido. À medida que a
população e suas demandas aumentaram, esse modelo cresceu de forma
descontrolada, alimentado pelo livre comércio e pela globalização. O modelo
persiste hoje e corrói a estrutura que abastece a sociedade humana: os ecossis-
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temas que fornecem ar puro, água limpa e solo fértil. O desejo por riqueza
material e conforto leva diretamente à degradação descontrolada dos recursos do
planeta e está na base de muitos fatores imediatos que estão destruindo a
biodiversidade. O modelo de desenvolvimento colonial transformou completa-
mente o extraordinário bioma da Mata Atlântica e reduziu-o a seu atual estado
de empobrecimento.

Uma floresta resiliente

Apesar dos desafios, existem razões para ter esperanças quanto ao futuro da
Mata Atlântica. Ao contrário do que ocorre em vários hotspots, sabe-se muito
sobre onde as ações de conservação são mais necessárias nas áreas de risco ao
longo de toda a Mata Atlântica no Brasil, na Argentina e no Paraguai. Muitos
acontecimentos encorajadores refletem um autêntico compromisso com os
objetivos da conservação por parte dos líderes locais, regionais e nacionais em
toda a região. E, talvez o mais importante, a ciência da conservação continua a
documentar a impressionante resiliência da natureza. Espécies, ecossistemas,
cursos d’água e solos podem ser devastados a até quase um sopro do extermínio;
e, ainda assim, se lhes é dada uma chance, mesmo que frágil, eles persistem e
florescem novamente.
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Sobre a série State of the Hotspots

A série State of the Hotspots documenta o status e os panoramas futuros da
biodiversidade nos hotspots do mundo. O conceito de hotspot de biodiversidade
foi criado pelo ecologista britânico Norman Myers, em 1988, para auxiliar os
conservacionistas a identificar as áreas mais importantes para a preservação das
espécies. Os hotspots de biodiversidade são regiões que abrigam uma imensa
diversidade de espécies endêmicas e que foram significativamente afetadas e
alteradas pelas atividades humanas. Os 34 hotspots identificados no mundo
contêm, juntos, 50% das espécies de plantas e 42% das espécies de vertebrados
terrestres do planeta, em 2,3% da superfície terrestre total. O conceito de hotspot
fornece a base científica para o direcionamento de pesquisas e estratégias de
conservação. Nessa série, especialistas de uma variedade de disciplinas
apresentam e analisam os dados atuais sobre ecologia, economia, política e
planejamento de conservação em cada hotspot de biodiversidade. O
conhecimento reunido em cada volume representa um esforço internacional de
uma ampla gama de pesquisadores para coletar, sintetizar e apresentar
informações fundamentais para a proteção e a restauração dessas regiões únicas.
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